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PROGRAMA DE PROVA 
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 
 
Itens: 
 
1 – Aspectos gramaticais: fonologia e morfologia da língua de sinais. 
2 – O papel do tradutor e intérprete de língua de sinais na educação das pessoas surdas. 
3 – A importância do ensino de Libras nos cursos de licenciatura.  
4 – História da educação das pessoas surdas no Brasil e no mundo. 
5 – Educação bilíngue para surdos X educação inclusiva para surdos: desafios atuais. 
6 – Ensino de Libras como segunda língua para ouvintes: aspectos metodológicos.  
7 – O Atendimento Educacional Especializado para alunos surdos.  
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